
Mãe e seus irmãos, que, ficando fora, O mandaram chamar. A multidão 
estava sentada em volta d’Ele, quando Lhe disseram: «Tua Mãe e teus ir-
mãos estão lá fora à tua procura». Mas Jesus respondeu-lhes: «Quem é 
minha Mãe e meus irmãos?». E, olhando para aqueles que estavam à sua 
volta, disse: «Eis minha Mãe e meus irmãos. Quem fizer a vontade de 
Deus esse é meu irmão, minha irmã e minha Mãe». Palavra da salvação. 

 

PROGRAMA 
 

Mês de junho: mês do Coração de Jesus. Adoração ao Santíssimo, sexta-

feira das 17h às 18h 30. 

5 de junho (sábado): Reunião Narcóticos anónimos, às 18h. 

5 de junho (sábado): Festa  Jovens Universitários, missa às 19h. 

7 de junho (2ª feira): Reunião Legião de Maria (online), às 21h. 

7 de junho (2ª feira): Reunião Equipa Coordenadora da Catequese, às 21h. 

8 de junho (3ª feira): Reunião Equipa Coordenadora de Jovens, às 21h. 

9 de junho (4ª feira): Ensaio do Coro Cantate Domino, às 21h 30m. 

9 de junho (4ª feira): Famílias Anónimas, às 21h. 

9 de junho (4ª feira): Trabalho Voluntários Vin Por Ti, às 21h. 

10 de junho (5ª feira): Feriado nacional, Dia de Portugal e das comunida-

des portuguesas. 

11 de junho (6ª feira): Adoração ao Santíssimo, sexta-feira das 17h às 18h 

30. 

11 de junho (6ª feira): Reunião Narcóticos anónimos, às 18h 30m. 

12 de junho (sábado): Celebração da Profissão de fé, catequese 6º ano, às 

11h.  

12 de junho (sábado): Reunião Narcóticos anónimos, às 18h 30m. 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVII, Nº 28, 5 - 12 de junho de 2021 

Caros amigos 
Desde os inícios do cristianismo os cristãos sentiram necessidade de res-
ponder à pergunta: “Quem é Jesus?”. Ainda hoje, na acção pastoral da 
Igreja, sobretudo nas catequeses, é importante que todos os cristãos co-
nheçam a identidade de Jesus, até mesmo para poderem estabelecer com 
ele uma relação personalizada. 
Fazer parte da família de Jesus é a vocação fundamental dos cristãos de 
todos os tempos. Por isso, são chamados a formar comunidade, que está 
centrada na pessoa de Jesus e que tem como única missão fazer a vonta-
de de Deus em todas as circunstâncias da vida. É a isso que chama o Evan-
gelho quando Jesus apresenta a sua verdadeira família: é quem faz a von-
tade de Deus e toma lugar ao redor de Jesus. 
O método para estabelecer uma relação de familiaridade com Jesus passa 
necessariamente por seguir o seu exemplo: é Ele o primeiro a fazer a von-
tade de Deus, mesmo quando isso acarreta incompreensão, rejeição do 
seu ministério e O leva à cruz. O cristão continua no mundo a missão de 
Jesus e tem como único horizonte fazer a vontade de Deus; esta é uma 
das petições do Pai Nosso, a oração que Jesus ensina a rezar: «Faça-se a 
tua vontade, assim na terra como no céu». 
Quando o cristão se decide a seguir Jesus, isso implica necessariamente 
que renuncie ao mal e ao demónio. Tal como Jesus estabelece uma clara 
separação entre o seu serviço e o poder de Satanás, desde o primeiro mo-
mento da vida cristã, os cristãos são chamados a renunciar a Satanás e a 
fazer a sua profissão de fé em Deus. Na vida do dia-a-dia, isso implica que 
se tenha claro que algumas práticas de bruxaria, feitiçaria e cartomancia 
não são práticas próprias de um cristão, mas aprisionam; Jesus vem liber-
tar-nos desse aprisionamento de Satanás e é necessário deixar-se libertar. 
Que sejamos capazes de fazer sempre a vontade de Deus movidos pelo 

Seu amor como verdadeiros discípulos.   Pe. Feliciano Garcês, scj   
Paróquia N.ª Sr.ª da Boavista, Rua Azevedo Coutinho, 103. 4100-101 PORTO.  
www.paroquia-boavista.org; info@paroquia-boavista.org. Telf.: 226 002 691 



LEITURA II - Leitura da Segunda Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
(2 Cor 4, 13 – 5, 1) 
Irmãos: Diz a Escritura: «Acreditei; por isso falei». Com este mesmo espíri-
to de fé, também nós acreditamos, e por isso falamos, sabendo que Aque-
le que ressuscitou o Senhor Jesus também nos há-de ressuscitar com Jesus 
e nos levará convosco para junto d’Ele. Tudo isto é por vossa causa, para 
que uma graça mais abundante multiplique as acções de graças de um 
maior número de cristãos para glória de Deus. Por isso, não desanimamos. 
Ainda que em nós o homem exterior se vá arruinando, o homem interior 
vai-se renovando de dia para dia. Porque a ligeira aflição dum momento 
prepara-nos, para além de toda e qualquer medida, um peso eterno de 
glória. Não olhamos para as coisas visíveis, olhamos para as invisíveis: as 
coisas visíveis são passageiras, ao passo que as invisíveis são eternas. Bem 
sabemos que, se esta tenda, que é a nossa morada terrestre, for desfeita, 
recebemos nos Céus uma habitação eterna, que é obra de Deus e não é 
feita pela mão dos homens. Palavra do Senhor. 
 

ALELUIA 
Chegou a hora em que vai ser expulso o príncipe deste mundo, diz o Se-

nhor; e quando Eu for levantado da terra, atrairei todos a Mim. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo S. Marcos (Mc 3, 20-35) 

Naquele tempo, Jesus chegou a casa com os seus discípulos. E de novo 
acorreu tanta gente, que eles nem sequer podiam comer. Ao saberem dis-
to, os parentes de Jesus puseram-se a caminho para O deter, pois diziam: 
«Está fora de Si». Os escribas que tinham descido de Jerusalém diziam: 
«Está possesso de Belzebu», e ainda: «É pelo chefe dos demónios que Ele 
expulsa os demónios». Mas Jesus chamou-os e começou a falar-lhes em 
parábolas: «Como pode Satanás expulsar Satanás? Se um reino estiver di-
vidido contra si mesmo, tal reino não pode aguentar-se. E se uma casa es-
tiver dividida contra si mesma, essa casa não pode durar. Portanto, se Sa-
tanás se levanta contra si mesmo e se divide, não pode subsistir: está per-
dido. Ninguém pode entrar em casa de um homem forte e roubar-lhe os 
bens, sem primeiro o amarrar: só então poderá saquear a casa. Em verda-
de vos digo: Tudo será perdoado aos filhos dos homens: os pecados e blas-
fémias que tiverem proferido; mas quem blasfemar contra o Espírito Santo 
nunca terá perdão: será réu de pecado para sempre». Referia-Se aos que 
diziam: «Está possesso dum espírito impuro». Entretanto, chegaram sua 

X DOMINGO COMUM 

LEITURA I - Leitura do Livro do Génesis (Gen 3, 9-15) 
Depois de Adão ter comido da árvore, o Senhor Deus chamou-o e disse-
lhe: «Onde estás?». Ele respondeu: «Ouvi o rumor dos vossos passos no 
jardim e, como estava nu, tive medo e escondi-me». Disse Deus: «Quem 
te deu a conhecer que estavas nu? Terias tu comido dessa árvore, da qual 
te proibira comer?». Adão respondeu: «A mulher que me destes por com-
panheira deu-me do fruto da árvore e eu comi». O Senhor Deus pergun-
tou à mulher: «Que fizeste?». E a mulher respondeu: «A serpente enga-
nou-me e eu comi». Disse então o Senhor Deus à serpente: «Por teres 
feito semelhante coisa, maldita sejas entre todos os animais domésticos e 
todos os animais selvagens. Hás-de rastejar e comer do pó da terra todos 
os dias da tua vida. Estabelecerei inimizade entre ti e a mulher, entre a 
tua descendência e a descendência dela. Esta há-de atingir-te na cabeça e 
tu a atingirás no calcanhar». Palavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL      Salmo 129 (130) 
 

Refrão: No Senhor está a misericórdia e abundante redenção. 
 

Do profundo abismo chamo por Vós, Senhor, 
Senhor, escutai a minha voz. 
Estejam os vossos ouvidos atentos 
à voz da minha súplica.  
 

Se tiverdes em conta os nossos pecados, 
Senhor, quem poderá salvar-se? 
Mas em Vós está o perdão 
para Vos servirmos com reverência. 
 

Eu confio no Senhor, 
a minha alma confia na sua palavra. 
A minha alma espera pelo Senhor 
mais do que as sentinelas pela aurora. 
 

Porque no Senhor está a misericórdia 
e com Ele abundante redenção. 
Ele há-de libertar Israel 
de todas as suas faltas. 


